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Resumo: Apresenta resultados de tese de doutorado defendida junto ao Programa de Pós-Graduação em Ciência 
da Informação da Escola de Ciência da Informação da UFMG, que objetivou caracterizar o comportamento in-
formacional de profissionais antiquários, identificar suas fontes de informação preferenciais e desvelar sua rede 
de contatos estabelecidos em função de busca e de troca de informações subsidiárias ao fazer profissional. O 
referencial teórico usado adveio da literatura especializada nas áreas relacionadas à problemática em estudo. As 
pesquisas de campo foram desenvolvidas em três fases.  A primeira foi realizada em Belo Horizonte, em caráter 
de estudo exploratório. A segunda e a terceira e última fase foram realizadas na cidade do Rio de Janeiro, envol-
vendo antiquários da Rua do Lavradio. Conclui que algumas das suposições norteadoras da tese foram totalmen-
te confirmadas no que concerne ao comportamento informacional e às fontes de informação preferenciais dos 
antiquários envolvidos na pesquisa.
Palavras-chave: Antiquários e trabalho. Antiquários, fluxo e uso de informação. Antiquários e comportamento 
informacional. Antiquários e fontes de informação.

Abstract: This work focuses the antique dealers problematical. The broad objective of this work was to charac-
terize the information behavior of these professionals, identifying their main information source. A more specific  
objective was to make up a model of study of information behavior of antique trade professionals. Bibliographi-
cal reference was based on specialized literature related to communication, information and theory of knowl-
edge.  It was also based on the study of information use and users, memoirs and biographies of antique dealers,  
as well as information from the database “Classificação Brasileira de Ocupações” – CBO, from Ministério do 
Trabalho e Emprego. Market research was developed in three different phases in city of Belo Horizonte and of  
Rio de Janeiro. The categorization of the information sources of the antique dealers was made according to re-
sults of the studies of the sources used by antique traders and writers that were interviewed. Results could prove 
that initial suppositions related to information behavior and preferable information sources of the antique deal-
ers involved in the research were partially or totally confirmed.
Keywords: Antiquarians and work. Antiquarians, flow and information use. Antiquarians and informational be-
havior. Antiquarians and information sources.



1 INTRODUÇÃO

A  informação  tem  recebido,  por  parte  da  sociedade  contemporânea,  atenção 
diferenciada, provavelmente devido ao reconhecimento mundial de seu valor como matéria 
prima geradora de conhecimentos ou de sua importância enquanto um recurso valioso para o 
desenvolvimento de pessoas, de empresas ou de outros tipos de organizações sociais.

Denominadas,  independentemente  de  sua  localização  geográfica,  tamanho 
populacional, estágio de desenvolvimento ou filosofia política adotada, as atuais Sociedades 
da  Informação,  constituídas  por  países  em  desenvolvimento  e  desenvolvidos,  têm  se 
esforçado no sentido de construir  sistemas sociais  e  econômicos que exigem e produzem 
muita informação.  

Essas sociedades possuem três características principais, é o que destaca Moore (1999, 
p. 94). 

A primeira diz respeito à utilização da informação como um recurso econômico. “As 
empresas  recorrem  cada  vez  mais  à  informação  para  aumentar  sua  eficácia,  sua 
competitividade, estimular a inovação e obter melhores resultados, melhorando, na maioria 
dos casos, a qualidade dos bens e serviços que produzem”. 

Há também, segundo esse mesmo autor, tendência em aumentar número de empresas 
com atividades cada vez mais dedicadas à informação, que otimizam e agregam valor aos seus 
produtos e serviços de informação, beneficiando a economia dos países que as abrigam.  

Como segunda característica, essas sociedades se destacam pelo uso mais intensivo da 
informação  pelo  público  em  geral,  nelas  reconhecidos  como  “consumidores”   (para 
escolher/selecionar produtos, controlar suas próprias vidas)  e como “cidadãos”  (para exercer 
seus  direitos  e  responsabilidades  civis).  Contam  ainda  com  sistemas  de  informática  que 
permitem ou permitirão acesso mais amplo à educação e à cultura. 

A terceira característica, apontada por Moore, tem a ver com o desenvolvimento da 
informação  na  economia,  “que  tem como função  satisfazer  a  demanda  geral  de  meios  e 
serviços de informação”,  incluindo existência e manutenção de infra-estrutura tecnológica, 
representada por redes de telecomunicação e computadores, acrescida do estímulo à indústria 
geradora de conteúdos de informação, circulante através de redes eletrônicas. 

O  desenvolvimento  dessas  sociedades  se  insere  em  um  processo  mais  amplo  de 
mudanças, atingindo cenário internacional. Os sistemas de informação têm alcance mundial, 
sendo que as possibilidades de difusão por satélite não conhecem fronteiras nacionais. Redes 
de telecomunicações  unem países  e  continentes,  alimentando e  sustentando a  “magia”  da 
“aldeia global”, a ilusão de alcance de um bem-estar econômico e social melhor distribuído. 

A realidade mundial, porém, justifica preocupações relativas às possibilidades de que 
nessas  “Sociedades  da  Informação”,  passíveis  no  plano  teórico  de  uma  coexistência 
internacional,  prevaleçam  e  agucem  as  desigualdades  sociais,  políticas  e  econômicas, 
historicamente persistentes entre paises ditos desenvolvidos e não desenvolvidos.  

Schaff  (1995, p. 49)  é um dos autores que chamam a atenção para  possibilidades de 
a informação se transformar em fator de divisão entre as pessoas, assumindo um caráter de 
classe,  sob  determinadas  condições,  materializadas  na  divisão  entre  informados  e  não-
informados, entre os que possuem e os que não possuem as informações adequadas.

Hoje, os países também são distinguidos e caracterizados por suas condições de bem 
informados (produtores de informação ideológica, controladores e proprietários de conteúdos 
intelectuais veiculados globalmente) e não-informados (consumidores passivos e acríticos de 
informação).

Estudos dos fenômenos relacionados ao fluxo, demanda e uso de informação, assim 
como  a  análise  de  outros  aspectos  referentes  ao  comportamento  informacional  de 
determinadas  categorias  de  usuários  de  informação  se  justificam,  especialmente,  em 



decorrência da contribuição que eles podem prestar a determinadas atividades ou áreas que 
requerem um conhecimento prévio dessas questões. 

Resultados  de  análises  da  circulação  e  do  uso  efetivo  da  informação,  incluindo a 
identificação de fontes de informação preferenciais, utilizadas no cotidiano de trabalho das 
diversas categorias profissionais, são bem aceitos no campo da Ciência da Informação porque 
são  reconhecidos  como  fontes  valiosas  para  fundamentar  processos  de  planejamento  ou 
reformulação  de  serviços  de  informação  especializados,  norteados  pelas  abordagens 
contemporâneas  centradas  nos  sujeitos,  usuários  de informação.  Portanto,  constituem,  por 
analogia, áreas relevantes de pesquisa para o campo da Ciência da Informação.

A  literatura  nacional  de  Ciência  da  Informação  registra  número  considerável  de 
trabalhos  que  abordam  temáticas  relacionadas  ao  uso  de  informação  por  determinadas 
categorias profissionais. 

Constatou-se,  por  outro  lado,  após pesquisas  exaustivas  em várias  bases  de  dados 
nacionais  e  internacionais,  que  nenhum  estudo  havia  sido  realizado  contemplando  os 
antiquários na condição de usuários potenciais de informação, embora seu campo de atuação, 
o antiquariato, especialmente no que diz respeito ao comércio de objetos de artes, antigos ou 
raros, seja uma atividade que certamente exija envolvimento constante com fluxos, demandas 
e uso de informação.

Peter Burke, em seu livro “Uma história social do conhecimento”, publicado em 2003, 
p. 141, mostra que informação e comércio na Idade Média já andavam em estreita relação, ao 
afirmar que 

[...] as rotas do comércio eram rotas de papel e os fluxos de comércio dependiam de 
fluxos de informação. O comércio, assim como a indústria, dependia do que alguma 
vez foi chamado de “busca da informação que nos falta e proteção da informação que 
temos. Feiras internacionais em Besançon, Piacenza, Frankfurt e outras cidades eram 
centros de troca tanto de informações quanto de mercadorias.
No  cenário  literário  internacional,  os  antiquários  têm  sido  alvo  de  estudos  e  de 

inspiração para  obras  de ficção e  de outros  gêneros,  inserindo aí,  livros  e  guias  técnicos 
especializados em artes e antigüidades, biografias, artigos de periódicos técnico-científicos, 
filmes e poesias que abordam a temática.

Retratados como pessoas pacientes, cuidadosas e assíduas, os antiquários ingleses do 
séc. XVIII foram estudados por Myers & Harris (1996), oferecendo aos leitores dos ensaios 
por  eles  editados,  uma  pequena  amostra  de  uma  história  relativamente  desconhecida, 
envolvendo  antiquários,  bibliófilos,  bibliotecários,  historiadores,  bibliotecas  acadêmicas, 
livros  e  manuscritos  medievais  (como  objetos  úteis  ou  artísticos),  num  círculo  de 
ensino/aprendizagem que as bibliotecas ajudaram a construir, beneficiando a humanidade.

A busca de respostas para certas questões relacionadas ao campo de estudo da Ciência 
da Informação, destacadas nos tópicos a seguir, e que percebia subjacentes aos ambientes de 
trabalho dos antiquários, foi fator determinante para a opção da temática a desenvolver em 
tese de doutorado, cuja síntese dos resultados alcançados relata-se neste trabalho: 

• Como  os  antiquários  conseguem informações  para  localização  dos  objetos  que 
adquirem?

• A quais fontes de informação recorrem para garantir comprovação de autenticidade 
e verificar procedências das peças componentes de seu acervo?

• Como ocorre o processo de organização e tratamento da informação dos objetos 
antigos ou raros armazenados em seus estabelecimentos comerciais?

• A quais instrumentos e canais de informação recorrem para garantir qualidade das 
peças que adquirem, assim como para evitar a compra de peças e objetos de arte e 
antigos que eventualmente tenham sido furtados ou roubados de particulares ou de 
órgãos públicos ou religiosos?



• Os  interesses  prevalecentes  dos  profissionais  antiquários  seriam  estritamente 
comerciais visando apenas à obtenção de lucro material ou os antiquários teriam 
algum compromisso com a preservação do patrimônio artístico histórico e cultural 
de seus países?

Este  trabalho  tem como propósito  essencial  apresentar  uma síntese  dos  resultados 
alcançados por tese1 defendida junto ao Programa de Pós-Graduação da Escola de Ciência da 
Informação  da  UFMG  que  objetivou,  de  modo  amplo,  caracterizar  o  comportamento 
informacional de antiquários2 atuantes no mercado brasileiro de hoje ou que nele já atuaram 
no passado. Identificar as fontes de informação3 preferenciais desses profissionais constituiu 
problema essencial da pesquisa, cujos objetivos específicos foram: 

• Estudar  o  fluxo  de  informação  estabelecido  por  esses  profissionais  para 
identificação,  seleção,  aquisição e atribuição de valor/cotação de objetos de 
arte, antigos e raros, assim como de outros aspectos relacionados ao uso de 
informação para tomada de decisão; 

• Identificar  fontes  de  informação  preferenciais  utilizadas  por  profissionais 
antiquários,  visando  a  contribuir  para  planejamento  ou  reformulação  de 
serviços e sistemas de informação especializados;

• Mapear e identificar a rede de informação desses profissionais;
• Expandir fronteiras do conhecimento da área de Ciência da Informação acerca 

dessa temática, contribuindo com o desenvolvimento de estudos e teorias sobre 
rede de informação de antiquários.

Sob  outra  perspectiva,  a  pesquisa  procurou  contribuir  para  o  enriquecimento  e  a 
retomada de discussões e reflexões acerca de temas que foram alvos de pesquisas nacionais e 
internacionais do campo de Biblioteconomia e Ciência da informação em final da década de 
70 e início de 80, notadamente no que diz respeito ao uso da informação por determinadas 
categorias de profissionais. A maioria desses estudos analisava fluxos de comunicação e de 
informação  em  contextos  fechados  como,  por  exemplo,  dentro  das  organizações  e/ou 
empresas.  Nossa  pretensão,  entretanto,  extrapolou  enfoques  considerados  tradicionais  ou 
fechados,  centrados  principalmente  em sistemas  ou  objetos  que  comportam  ou  veiculam 
comunicação e informação.  

A tese desenvolvida espelhou-se em referenciais teóricos que apresentam abordagens e 
metodologias  contemporâneas  fundamentadas  na  compreensão  das  questões  práticas  e 
teóricas da informação e de seu impacto na sociedade, pois como ressalta Marteleto (2002, p. 
102)  “[...]  informação  não  é  processo,  matéria  ou  entidade  separada  das  práticas  e 
representações de sujeitos vivendo e interagindo na sociedade, e inseridos em determinados 
espaços e contextos culturais.” Também em nosso entendimento, comunicação, informação e 
conhecimento são fenômenos sociais dinâmicos e interativos “que tomam corpo nas práticas e 
representações  sociais  tanto  quanto  nas  relações  que  se  estabelecem  entre  os  sujeitos 
coletivos”, conforme observou essa mesma autora. 

Além disso, considerando o quadro referencial com o qual se dialogou no decorrer da 
pesquisa realizada, almejou-se, como produto final, produzir novo conhecimento enquadrado 
na  tipologia  “pesquisa  de  análise  teórico  empírica”,  em  consonância  com a  natureza  da 
Ciência  da  Informação,  reconhecida  nos  meios  acadêmicos  como  ciência  aplicada, 
socialmente utilitária e interdisciplinar. Sob essa perspectiva, buscou-se ainda desvelar como 
se  organiza  a  rede  de informação  dessa  categoria  profissional,  inspirada  em reflexões  do 
sociólogo alemão Norbert Elias (1994) acerca das relações indivíduo-sociedade, registradas 
no livro “A sociedade dos indivíduos”. Interessava-nos conhecer, em última instância, a rede 
de relações sociais tecida entre alguns antiquários brasileiros, a partir da análise de situações 
que envolvessem o trato deles com a informação. Nesse contexto, entende-se rede social em 
conformidade com o conceito apresentado pelo destacado autor:



[...] a rede de tecido. Nessa rede, muitos fios isolados ligam-se uns aos outros. No entanto, 
nem  a  totalidade  da  rede  nem  a  forma  assumida  por  cada  um  de  seus  fios  podem  ser 
compreendidas  em  termos  de  um  único  fio,  ou  mesmo  de  todos  eles  isoladamente 
considerados; a rede só é compreensível em termos da maneira como eles se ligam, de sua 
relação recíproca. (p. 35)
Rede  social  também  foi  compreendida  como  aquela  formada  pela  relação  dos 

indivíduos com outros dentro do ambiente e da cultura transmitida pela tradição. (SVEIBY, 
1998).

Enfim, foi  sob essa  visão que se  pretendeu agregar  novo conhecimento  à  área de 
ciência da informação acerca do comportamento dos antiquários diante da informação.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: ETAPAS PERCORRIDAS, MÉTODOS 
E INSTRUMENTOS SUBSIDIÁRIOS ADOTADOS

Em todas as etapas da construção desta pesquisa,  procurou-se adotar  “o raciocínio 
analógico”,  esclarecido  por  Bourdieu  (1998)  como  aquele  que  “permite  mergulharmos 
completamente na particularidade do caso estudado sem que nela nos afoguemos [...]”. Em 
outras  palavras,  buscou-se  dar  atenção  às  recomendações  e  pormenores  da  metodologia 
científica, considerando-a como ferramenta essencial à construção de um trabalho imparcial e 
de qualidade.

 Na fase inicial desta pesquisa dois estudos exploratórios foram realizados. Um dos 
estudos  aconteceu  em  Belo  Horizonte,  e  o  outro  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Ambos 
enfocando  a  problemática  dos  antiquários,  de  seu  mundo  de  trabalho  e  comportamento 
informacional,  objetivando  complementar  e  ampliar  conhecimentos,  em  decorrência  da 
escassa  literatura  publicada  e  identificada  que  abordasse  questões  voltadas  ao  estudo  de 
antiquários brasileiros, comportamento informacional e uso de informação por parte desses 
profissionais. 

As fontes de pesquisa para obtenção das informações necessárias às etapas iniciais de 
trabalho  foram:  literatura  especializada  na  área,  memórias  e  biografias  de  antiquários 
(pesquisa de documentos  contidos no acervo da Biblioteca Nacional  e  Arquivo Nacional, 
ambas as instituições sediadas no Rio de Janeiro); resultados dos depoimentos colhidos via 
entrevistas realizadas com uma antiquária,  gerente de loja de antiguidades sediada em Belo 
Horizonte, e com outros cinco antiquários atuantes na Rua do Lavradio, localizada no Centro 
Antigo da cidade do Rio de Janeiro; observações feitas durante várias visitas realizadas em 
ambientes  que comportam lojas  de antiquários,  incluindo o Rio Scenarium – Pavilhão da 
Cultura - e outros estabelecimentos de antiquários da mencionada região; coleta de dados e de 
outras  informações,  sobre  antiquários,  obtidas na Classificação Brasileira  de Ocupações – 
CBO, do Ministério do Trabalho e Emprego.

As questões  constantes  dos roteiros  contemplaram a problemática  em estudo,  com 
ênfase especial aos aspectos relacionados à caracterização da empresa, do trabalho/atividades 
exercidas  pelos  antiquários,  de  sua  rede  de  relacionamentos  profissionais  e  do  seu 
comportamento informacional. Tinham como foco norteador as suposições que nortearam a 
condução da pesquisa: 

• a rede de informação dos antiquários é constituída por contatos pessoais, interações 
com outras empresas do ramo ou afins e participação em eventos, especialmente em feiras e 
exposições;

•  há pouca incidência  de utilização ou desconhecimento  das  fontes  de informação 
formais,  especializadas  e  interdisciplinares  à  área  do  antiquariato,  existentes  no  mercado 
editorial (impressas e eletrônicas) pela categoria de antiquários;



•  as  fontes  de  informação  preferenciais  dos  antiquários  encontram-se  associadas  à 
comunicação oral e são adquiridas via interações com colegas, fornecedores e clientes, ou 
seja, através da comunicação informal;

• inexistem sistemas padrão de inventariação, catalogação, tratamento e organização 
física das peças constantes dos acervos das lojas/empresas dos antiquários.

As  entrevistas  integrantes  dos  estudos  exploratórios  foram  realizadas  em  Belo 
Horizonte  e  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  meados  de  2004.  Entrevistaram-se  seis 
antiquários,  sendo  um de  Belo  Horizonte  e  cinco  do  Rio  de  Janeiro,  os  quais  possuíam 
estabelecimentos comerciais na Rua do Lavradio. 

Realizaram-se  algumas  visitas  a  feiras  de  antiguidades,  exposições  e  lojas  de 
antiguidades, assim como foram feitas observações no contexto desses ambientes em Belo 
Horizonte e na própria cidade do Rio de Janeiro, o que aconteceu entre 2003 e 2005. Em 
Natal, Rio Grande do Norte visitou-se, em outubro de 2004, uma outra feira, do Rio Grande 
do Norte e de Pernambuco, realizada em parceria entre esses dois estados.

 Realizaram-se  visitas  a  sebos  e  livrarias.  A  maioria  desses  estabelecimentos 
localizava-se  no  Centro  Antigo  do  Rio,  sendo  que  as  visitas  foram  feitas  objetivando 
identificar  e  localizar  materiais  bibliográficos  ou  em  outros  formatos  ou  suportes  que 
porventura não estivessem registrados nas bases de dados e/ou catálogos já consultados. Uma 
busca intensiva sobre antiquários, como assunto, foi feita nesses ambientes e no acervo da 
Biblioteca  Nacional  -  RJ,  ocasião  em que  foi  confirmada,  mais  uma vez,  a  escassez  de 
literatura específica e que tratasse de atuação dos antiquários no Brasil. 

Na última fase da pesquisa de campo, entrevistaram-se mais oito antiquários atuantes 
na Rua do Lavradio. Esta rua, por ocasião da pesquisa de campo realizada em maio de 2005, 
sediava cerca de quinze estabelecimentos comerciais, considerados como lojas de antiquários. 

Agregaram-se ao elenco dessas oito entrevistas, o resultado das cinco entrevistas que 
haviam sido realizadas durante o estudo exploratório, que fora realizado nessa mesma Rua em 
setembro de 2004. Portanto, no âmbito da Rua do Lavradio, treze entrevistas foram realizadas.

A escolha por pesquisar antiquários que atuam na Rua do Lavradio, deveu-se a uma 
série de fatores que a tornam particular no contexto da polêmica e decantada cidade do Rio de 
Janeiro. Integrante do Corredor Cultural do Rio Antigo, a Rua é considerada como símbolo do 
processo de revitalização dessa área. Abriga cerca de dezesseis estabelecimentos comerciais 
de antiquários, além de uma Feira de Antiguidades, que acontece todos os primeiros sábados 
de cada mês, evento que sempre atrai centenas de pessoas.

 A opção por  executar  parte  da pesquisa  entre  os  antiquários  atuantes  na  Rua do 
Lavradio deveu-se, portanto, entre outros fatores já declarados, especialmente à constatação 
da  existência  de  concentração  de  estabelecimentos  que  atuam  na  área  do  antiquariato, 
comercializando objetos antigos, raros e valiosos, e pela diversidade de características dos 
estabelecimentos ali sediados. Estes se configuram desde alguns mais parecidos com “topa-
tudo”,  cujos  proprietários  ou  gerentes  aparentam  extrema  simplicidade,  até  aqueles  de 
propriedade de antiquários comerciantes que poderiam ser considerados donos de empresas 
aparentemente bem sucedidas e que oferecem elenco de serviços diversificados e sofisticados, 
como é o caso do Rio Scenarium – Pavilhão de Cultura, que funciona como bar antiquário 
durante o período noturno. Além disso, por esses antiquários atuarem em uma região histórica 
da cidade do Rio de Janeiro, berço da cultura nacional, realizando suas atividades, muitas 
vezes, de forma aparentemente compartilhada, talvez fruto de parcerias coletivas, a exemplo 
do evento “Feira de Antiguidades da Rua do Lavradio”. 

Quanto  às  questões  formuladas,  que  visavam identificar  as  fontes  preferenciais  de 
informação usadas pelo grupo de antiquários entrevistados, foram embasadas na literatura das 
áreas  de  Ciência  da  Informação  e  de  Artes  e  Antiguidades.  Algumas  questões  seguiram 
princípios  da  abordagem  sense-making  visando  a  identificar  como  os  antiquários  se 



comportam diante de uma situação problemática  no exercício de tarefas inerentes às suas 
funções  profissionais,  às  quais,  supostamente,  envolvessem  necessidade  de  informação 
“contextualizada na situação real onde ela emergiu” e na qual o uso ou não da informação 
fosse revelado pelo próprio indivíduo. (DERVIN; NILAN, 1986) e (CHEUK, 2004). Esse 
procedimento facilitaria, no momento da entrevista, a identificação das fontes de informação 
demandadas  pelos  profissionais  antiquários  mediante  situações que envolvessem perda de 
sentido (lacuna) e conseqüente demanda ou não de informação para solucionar o problema. 
No roteiro da entrevista procurou-se combinar princípios da abordagem sense-making com a 
técnica do incidente crítico. Em todas as fases de estudo de uso de fontes de informação pelos 
antiquários,  testaram-se  aquelas  categorizadas  por  Choo  (1994)  e  adaptadas  por  Barbosa 
(1997). O uso ou não dessas fontes foi observado também em toda a literatura selecionada e 
lida, abordando vida pessoal e profissional dos antiquários escritores.

As entrevistas foram gravadas e transcritas pela própria pesquisadora, à exceção da 
primeira  entrevista,  constante  na  última  etapa  da  pesquisa,  devido  a  problemas  técnicos 
ocorridos  com  o  equipamento  disponível  nesse  primeiro  dia  de  trabalho.  Os  dados  e 
informações  relativos  a  essa  entrevista  foram  anotados,  lidos  para  o  entrevistado,  e 
confirmados pela entrevistadora logo após o término da seção de trabalho.

Finalmente  efetuaram-se  a  análise  final,  interpretação  e  apresentação  dos  dados  e 
informações contidas na literatura dos antiquários escritores e nas entrevistas realizadas com 
os antiquários de Belo Horizonte e do Rio de Janeiro. Geração de gráficos, quadro, diagramas, 
tabela, do sociograma e da matriz de centralidade representativos da rede de informação dos 
antiquários da Rua do Lavradio também constituíram atividades realizadas. O sociograma e a 
matriz de centralidade foram elaborados usando o software UCINET, aplicativo desenvolvido 
pela  Unesco  para  análise  e  representação  de  redes  sociais.  Essas  ilustrações  citadas, 
constantes  na  tese,  configuram  o  modelo  de  análise  e  de  categorização  das  fontes  de 
informação dos antiquários, assim como possibilitam a visualização da rede de informação 
daqueles que foram entrevistados. 

3  FONTES  DE  INFORMAÇÃO  DOS  ANTIQUÁRIOS  ENTREVISTADOS  E 
ESCRITORES

A síntese dos resultados apresentados reflete o conteúdo dos depoimentos coletados 
através  de  entrevistas  e  das  respostas  que  foram  dadas  aos  questionários  aplicados  aos 
antiquários.  Posteriormente,  serão  mostrados  os  resultados  da  análise  do  comportamento 
informacional dos antiquários brasileiros registrado em livros de suas respectivas autorias. 

As  modalidades  de  fontes  de informação,  tomadas  como referência  para  avaliar  e 
identificar as fontes de informação preferenciais dos profissionais antiquários, foram aquelas 
integrantes do modelo de Choo (1994), adaptado por Barbosa (1997), como seguem: Fontes 
de  Informação  Organizacional  Pessoais  Externas:  clientes,  concorrentes,  contatos 
comerciais/profissionais,  funcionários  de  órgãos  governamentais;  Fontes  de  Informação 
Organizacional  Pessoais  Internas:  superiores  hierárquicos,  membros  da  diretoria,  gerente 
subordinados,  equipe  de  funcionários;  Fontes  de  Informação  Organizacional  Impessoais 
Externas:  jornais,  periódicos,  publicações  governamentais,  rádio,  televisão,  associações 
comerciais  e  industriais,  conferências,  viagens;  Fontes  de  Informação  Organizacional 
Impessoais  Internas:  memorandos  e  circulares  internos,  relatórios  e  estudos  internos, 
biblioteca da organização, serviços de informação eletrônica.

3.1 Fontes de informação dos antiquários entrevistados



Com relação aos clientes como fontes de informação para os antiquários entrevistados, 
os  resultados  revelaram  que  65%  deles  consideram-nos  de  “muito  importante”  a 
“extremamente importante”. 

Percebeu-se  que  algumas  justificativas  apresentadas  pelos  antiquários,  no  que  diz 
respeito a considerá-los fontes importantes, relacionam-se à divulgação que os clientes fazem 
de  suas  lojas  e  de  suas  pessoas  enquanto  profissionais  do  ramo.  Outras  argumentações 
destacadas  dizem  respeito  à  contribuição  que  certos  clientes,  na  maioria  das  vezes 
especialistas  em  determinadas  áreas  do  conhecimento,  entre  eles  historiadores,  artistas, 
colecionadores  ou  competentes  colegas  de  profissão,  decoradores,  entre  outros,  podem 
oferecer em assuntos relativos à formação de conhecimento ou ampliação deste acerca das 
peças comercializadas ou expostas em seus respectivos estabelecimentos.

Muita  importância  também  é  dada  aos  clientes  que  lhes  fornecem  informações 
valiosas no sentido de incentivar reflexões ou reformas de procedimentos e ações, na maioria 
das vezes, benéficas às empresas, que têm o cliente como um dos seus principais focos. 

Um  outro  antiquário  depoente  fez  questão  de  destacar  que  seus  clientes  são 
importantes  devido às  oportunidades  de  se  criar  ou  estreitar  com eles  laços  de  amizade. 
Quanto ao aspecto do cliente como fonte de informação, deixou bem claro que no campo de 
trabalho, nunca aconteceram situações que o levassem a considerá-los como tal.

A opinião de um outro antiquário entrevistado revela que atribui pouca importância 
aos clientes como fontes porque estes raramente lhes dão informações, ou por desconhecerem, 
segundo ele, o valor real das peças que adquirem.

Verificou-se que os concorrentes são fontes de informação expressivas na visão dos 
antiquários  entrevistados.  71%  das  respostas  dadas  confirmam  isso,  assim  distribuídas: 
“importante”  (21%),  “muito  importante”  (43%)  e  “extremamente  importante”  (7%). 
Constatou-se também através das demais respostas que 29% consideraram seus concorrentes 
como fontes “sem importância”.

Percebeu-se, durante o processo das entrevistas, que alguns antiquários manifestavam 
opiniões um pouco confusas ou divergentes acerca dessa questão. Por exemplo, afirmavam 
que não possuíam concorrentes devido à sua própria competência, para eles superior aos dos 
demais colegas de profissão.  Alguns antiquários observaram que não tinham concorrentes 
porque consideram os demais como parceiros ou amigos. Percebeu-se, ainda, que, para certos 
antiquários, seus concorrentes representam ou propiciam oportunidades de crescimento ou 
melhoria  nos negócios,  potencial  que exploram através das observações quanto ao que os 
outros andam fazendo ou por meio dos contatos pessoais que com eles estabelecem.

Quanto aos contatos comerciais e profissionais como fontes constatou-se a seguinte 
situação:  a  maioria  (72%)  afirmou  que  eles  constituem  fontes  importantes,  muito  ou 
extremamente  importantes.  O  índice  de  28%  de  respostas  revela  pouca  ou  nenhuma 
importância atribuída a essas fontes de informação pelos antiquários.

Com referência ao que foi indicado como contatos comerciais e profissionais enquanto 
fontes de informação, percebeu-se que muitos antiquários aludiam-se estritamente aos seus 
clientes  e  fornecedores.  Outros  consideraram  seus  amigos  e  colegas  de  profissão  como 
sinônimo  de  seus  contatos  comerciais  e  profissionais.  Isso  pode  confundir  um  pouco  a 
compreensão no que diz respeito a essa questão, caso a interpretação se atenha apenas aos 
dados quantitativos aqui apresentados. 

Muitos deixaram claro que a importância desses contatos como fontes de informação 
deve-se ao fato de valorizarem os encontros interpessoais porque “há uma troca muito grande 
de informação [...] onde há troca maior de informações”, inclusive nas reuniões eventuais que 
promovem, destacou um dos antiquários.

Os  funcionários  de  órgãos  governamentais  representam  fontes  de  informação 
“extremamente  importante”  em  apenas  14%  das  considerações  feitas  pelos  antiquários 



entrevistados. 36% indicaram-nos como fontes entre “importante” ou “muito importante.” Ao 
se  comparar  esses  dados  com  aqueles  que  demonstram  atribuição  de  menor  grau  de 
importância  a  essas  fontes,  percebe-se  que  houve  empate  com  relação  às  opiniões  dos 
antiquários em relação a isso. Somando-se as respostas que denotam “sem importância” e 
“pouca importância”, verifica-se que a outra metade os considera dessa forma. 

É importante destacar que alguns dos antiquários entrevistados, atribuíram bastante 
valor a essas pessoas como fontes, especialmente por constituírem, segundo alguns que se 
manifestaram  mais  quanto  ao  assunto,  elos  de  contatos  particularmente  interessantes  e 
proveitosos,  inclusive  para  o  alcance  de  interesses  coletivos,  considerando  o  grupo  de 
antiquários comerciantes que atua na mesma região. Outro manifestou sua opinião em relação 
às organizações não governamentais e não emitiu propriamente suas impressões relativas aos 
funcionários que desempenham funções em órgãos governamentais. 

Como quase  todos  os  antiquários  são  proprietários  ou  sócios  proprietários,  essa 
modalidade de fonte enquadra-se na condição de “não se aplica” em 93%.

É  interessante  observar  que  os  poucos  entrevistados  que  possuem  superiores 
hierárquicos,  ou  atuam  sob  condições  de  sócios  não  majoritários  ou  ainda  naqueles 
estabelecimentos  comerciais  em  fase  de  formalização  de  sua  estrutura  organizacional, 
afirmaram  que  seus  superiores  hierárquicos  (informais)  são  fontes  de  informação 
“extremamente importante”, representado em termos percentuais pelos 7% restantes.

Quanto às considerações dos antiquários em relação aos membros da diretoria como 
fontes, comprova-se que 64% das respostas situam-nos em “extremamente importante” e 7% 
indicam-nos provavelmente  seus  pares  como fontes  de informação “muito  importante”.  É 
interessante destacar, quanto às empresas comerciais dos antiquários, que quase a totalidade 
não possui estrutura organizacional formalizada. Ao se referirem aos membros da diretoria 
citavam,  na realidade,  seus  próprios  sócios  ou outros  membros  da família,  com os  quais 
trabalham e decidem juntos.

O  índice  percentual  de  29%  enquadrado  em “não  se  aplica”  reflete  novamente  a 
organização informal dessas empresas, que são constituídas, na maioria dos casos, por seus 
proprietários e pequeno grupo de familiares e auxiliares.

Mais da metade das respostas indica que os proprietários ou seus sócios, quando vem 
ao  caso,  consideram  seus  gerentes  subordinados  como  fontes  de  informação  “muito  ou 
extremamente importantes.” 

Observou-se que o índice de 36% alcançado em “não de aplica” associa-se novamente 
ao pequeno porte e estrutura organizacional informal dos estabelecimentos comerciais  dos 
antiquários entrevistados, uma vez que na maioria dos estabelecimentos não existem gerentes 
ou chefias intermediárias.

No que diz respeito aos índices atribuídos à equipe de funcionários enquanto fontes de 
informação,  66%  das  respostas  atribuíram-lhe  grau  de  “importante”  a  “extremamente 
importante”. 37% das respostas indicaram que possuem “pouca” ou “nenhuma importância”.

Algumas  observações  a  esse  respeito,  assim  como  de  outras  questões,  foram 
transcritas  na  tese,  considerando  que  essa  fonte  também  pertence  à  categoria  de  fontes 
pessoais,  às  quais  os  antiquários  têm  atribuído  importância  especial,  mesmo  em  seus 
contextos de trabalho reduzidos em termos do pequeno número de funcionários. 

Os  dados  referentes  às  considerações  dos  antiquários  quanto  aos  seus  amigos  ou 
colegas de profissão indicam alto percentual de consideração em relação, a eles, como fontes 
de informação.

Constatou-se que um percentual de 86% das respostas enquadraram essas fontes em 
“muito importante” (21%) e “extremamente importante” (65%). Isso nos leva a afirmar que os 
amigos e colegas de profissão são fontes de informação de alta relevância para os antiquários. 
Apenas  14%  das  outras  indicações  revelaram  que  alguns  desses  profissionais  não  as 



consideram da  mesma relevância.  Alguns  dos  antiquários  afirmaram preferir  trabalhar  de 
forma mais independente, ou que não são muito afeitos a convívios sociais.

Tendo em vista os expressivos índices percentuais alcançados por essas e outras fontes 
de informação,  categorizadas  como fontes  pessoais,  pode-se  afirmar que  essa  modalidade 
constitui uma das fontes preferenciais de informação dos antiquários entrevistados.

Percebeu-se que os livros foram considerados fontes de informação importantes, muito 
ou extremamente importantes em 93% das indicações obtidas. Apenas 7% consideraram os 
livros como fontes pouco importantes.  Notou-se,  ainda,  que todos eles  emitiram opiniões 
sobre livros e nenhum deixou de atribuir certo valor a esse tipo de fonte.

Ao pedir que mencionassem alguns títulos particularmente interessantes ou de maior 
relevo para eles, os catálogos receberam alto índice de citações, de modo especial, aqueles 
publicados por empresas que se dedicam a leilões de objetos de arte e antiguidades. Outros 
livros que tratavam do assunto artes e antiguidades também foram mencionados. No que diz 
respeito  a  assuntos  mais  específicos,  “mobiliário”  sobressaiu  dentre  os  interesses 
manifestados.  Isso  pode  ser  explicado  pelo  tipo  de  material  comercializado  por  todos  os 
estabelecimentos da Rua do Lavradio. 

Vários antiquários deixaram claro que usavam mais livros como fontes de informação 
durante as fases iniciais de exercício do antiquariato, e que naquele momento já possuíam 
conhecimento  suficiente  para  dispensar  o  uso  freqüente  ou  contínuo  desse  tipo  de  fonte. 
Muitos ressaltaram que recorrem aos livros que tratam de artes e antiguidades no dia-a-dia de 
trabalho apenas quando surgem dúvidas que os obrigam a fazê-lo visando à busca de solução 
de problemas pouco comuns. 

Verificou-se  também  índice  muito  alto  de  importância  atribuída  aos  jornais  e 
periódicos, totalizando 86% ao somar “importante” e “muito importante”. Nenhuma citação 
indicou  jornais  ou  periódicos  como  fonte  extremamente  importante.  Do  mesmo  modo, 
ninguém afirmou que são fontes dispensáveis ou sem importância. O índice de 14% indica o 
percentual de respostas que consideraram essas fontes pouco importantes. 

Cabe  ressaltar  algumas  observações  feitas  pelos  antiquários  entrevistados,  que 
auxiliam na compreensão de que tipo de jornais e periódicos constituem fontes de informação 
relevantes para eles. 

Quanto aos jornais, muitos justificaram atribuir muita importância a eles como fontes 
de  informação  devido  às  possibilidades  de  usá-los  como  meios  de  divulgação  de  seus 
estabelecimentos  comerciais.  Poucos  ressaltaram  que  consideram  os  jornais  importantes 
devido ao conteúdo porventura neles publicados sobre assuntos de seus interesses imediatos. 
Um deles mencionou partes dessas publicações ou matérias que são lidas por ele como, por 
exemplo, as que tratam de “antiguidades, restauros de peças e de móveis”. 

Um antiquário observou que os jornais publicados atualmente não lhe agradam em 
conseqüência da falta de preparo dos jornalistas.

No que diz  respeito  às  revistas,  constatou-se  que a  maioria  utiliza  e  atribui  muita 
importância às especializadas em decoração. Para muitos essas publicações são fundamentais 
porque auxiliam em processos de atribuição de valor aos objetos que lhes pertencem ou para 
verificar tendências da moda no que concerne a objetos de adorno ou mobiliário.

Cabe,  ainda,  ressaltar  que  os  periódicos  ou  revistas  de  caráter  técnico  científico 
raramente foram indicadas como fontes de informação utilizadas pelos antiquários. Alguns, 
inclusive,  deixaram claro  desconhecer  a  existência  desse  tipo  de  publicação,  ou  seja,  de 
revistas  especializadas  em  artes  e  antiguidades.  Dois  deles  citaram  o  informativo  “A 
Relíquia”, dedicado à comunidade de antiquários e colecionadores, como fonte de informação 
utilizada.

Em relação às opiniões dos antiquários sobre publicações governamentais como fontes 
de informação,  observou-se que houve maior consenso,  representado pelo índice de 43%, 



entre aqueles que não atribuem importância a essas fontes. Quando adicionado ao índice que 
representa  as  considerações  dos  antiquários  que  indicaram-nas  como “pouco  importante” 
(7%),  percebe-se que a  metade deles  tem opinião negativa acerca  dessas  publicações.  Na 
categoria “não se aplica” foram inseridas as ausências tanto de respostas quanto de emissão de 
comentários sobre as publicações governamentais, cujo índice atingiu o percentual de 14%. 
Quanto ao grau de importância que essas fontes representam para os antiquários, verificou-se 
que  29%  deles  atribuíram-lhe  “muito  importante”  e  7  %  consideraram-nas  como 
“importante”. 

Entre destaques feitos pelos antiquários no que diz respeito a elas, muitos afirmaram 
desconhecê-las,  “caso  existam”,  ressaltaram  alguns.  As  dúvidas  apresentadas  refletiam,  a 
nosso ver, a falta de atenção ou de discernimento em relação a certos detalhes como autorias, 
procedências ou responsabilidades editoriais dos livros e de outras publicações do gênero.

 Um dos antiquários afirmou que não eram importantes, mas em outra questão citou 
um livro de responsabilidade editorial de uma dessas instituições, o que respalda a observação 
feita em relação ao desconhecimento ou falta de atenção no que concerne à procedência das 
publicações, de modo mais amplo.

Alguns  depoentes  indicaram,  também,  durante  a  abordagem  dessa  questão,  como 
fontes de informação relevantes, os contatos estabelecidos e amizades firmadas com pessoas 
que trabalham em órgãos governamentais,  a  exemplo de  museus,  secretarias  de governos 
estadual e municipal, universidades federais e estaduais, dentre outros.

No que concerne aos graus de importância do rádio e da televisão como fontes de 
informação para os antiquários participantes desta pesquisa, a maioria das respostas (79%) 
demonstrou que os antiquários atribuem grau de “importante” a “muito importante” a essas 
fontes. 21% declararam que esses meios de comunicação como fontes de informação não têm 
importância para eles.

Percebeu-se  que  para  a  maioria  a  importância  desses  veículos  advém  das 
possibilidades de parcerias ou de tê-los como clientes, para os quais os antiquários alugam 
peças ou seus espaços para fins de filmagens, encenações, fotografias, montagens de cenários 
especiais e similares. Outro valor atribuído a esses meios de comunicação vincula-se ao papel 
que  o  rádio  e  a  televisão  exercem,  ou  podem  exercer,  no  sentido  de  divulgar  tanto  os 
estabelecimentos comerciais quanto seus respectivos proprietários.

Enquanto  fontes  de  informação  propriamente  ditas,  27%  não  atribuíram nenhuma 
importância a esses meios de comunicação. Considerando as ressalvas ou explicações feitas 
pelos entrevistados, percebeu-se, ainda, que foram poucas as menções no que diz respeito a 
essas fontes exercerem influência expressiva no processo de conhecimento dos antiquários 
entrevistados.

Verificou-se  que  menos  da  metade  (42%)  indicaram  as  associações  comerciais  e 
industriais como fontes de informação importantes. Interessante observar que para 21% essas 
entidades são extremamente importantes e muito importantes para 7%. Esses dados sugerem 
que há um grupo de antiquários que as valorizam bastante, o que pode constatado no índice 
percentual de 28%, assim como em alguns dos depoimentos que foram prestados, os quais 
comprovam integração e participação ativa de alguns antiquários em associações comerciais, 
especialmente na Associação dos Comerciantes do Centro do Rio Antigo (ACCRA).

Outros antiquários manifestaram insatisfações relacionadas às formas de atuação das 
associações comerciais que agregam a categoria ou outras que lhes poderiam ter sido úteis.

No  que  diz  respeito  a  conferências  e  viagens  como  fontes  de  informação,  cabe 
destacar,  em  primeiro  lugar,  que  pouquíssimos  antiquários  entrevistados  ressaltaram  as 
conferências entre suas fontes. Portanto, as indicações revelaram que as viagens realmente 
são fontes  de informação relevantes,  cujos  índices  percentuais  de  citação  atingiram:  21% 
“importante”, 36% “muito importante” e 43% “extremamente importante”. Considerando os 



resultados  deste  item,  pode-se  inferir  que  “conferências,”  como  fontes  de  informação, 
poderiam ter  sido avaliadas de forma mais adequada,  caso integrassem um grupo à parte 
formado por outros eventos do mesmo tipo, dentre eles, seminários e cursos. 

Baseando em informações prestadas durante as entrevistas, assim como em outras que 
foram obtidas através das memórias escritas, podemos afirmar que as modalidades de eventos 
que propiciam maiores oportunidades de informação e de conhecimento para os antiquários 
são as feiras, as exposições e os leilões.

Quanto às viagens, constatou-se que elas representam fontes de informação, fontes de 
garimpagem e de captação de objetos para comercialização, as quais mereceram destaque pela 
totalidade do grupo de antiquários.  Tanto os escritores quanto os que foram entrevistados 
registraram,  em  vários  momentos,  passagens  que  revelam  que  as  viagens  são  mais 
importantes para “garimpar” e captar objetos do que propriamente para fins de ampliação dos 
conhecimentos  profissionais.  Outros  deixaram  claro  que  essas  viagens  e  os  contatos 
interpessoais estabelecidos nessas ocasiões em muito enriquecem as suas bagagens culturais.

Sintetizando a percepção acerca das viagens e conferências,  pode-se afirmar que a 
maioria dos antiquários entrevistados fez questão de destacar a importância das viagens com o 
propósito prevalecente de captação de objetos. Poucos foram aqueles que afirmaram assistir a 
conferências  visando  ao  aprimoramento  de  seus  conhecimentos  nos  planos  profissional  e 
cultural. Portanto, as viagens para fins de ampliação de conhecimento acontecem bem menos 
do que aquelas para fins de garimpagem e captação de objetos.

Quanto aos graus de importância  que os antiquários atribuíram aos memorandos e 
circulares  internos,  percebeu-se  que  os  índices  refletem  a  realidade  das  empresas  dos 
antiquários entrevistados, mais precisamente das características inerentes às organizações que 
ainda funcionam nos moldes da informalidade. Nos depoimentos prestados pelos proprietários 
ou sócios proprietários e pelo gerente da loja de antiguidades, 21% consideram-nos pouco 
importantes,  grau  máximo  que  essas  modalidades  de  fontes  conseguiram  alcançar.  A 
graduação “sem importância” atingiu 79% das considerações dos entrevistados. 

Ao se considerar os depoimentos dos antiquários sobre esse assunto, esse resultado 
não constitui  surpresa,  pois  quase  todos  destacaram,  em várias  questões  componentes  da 
entrevista, que funcionavam em bases informais e que as informações internas circulavam 
através  dos  contatos  interpessoais,  na  base  do  “boca  a  boca”.  Assim  se  expressaram ao 
justificar  a  inexistência  desses  recursos  de  informação  em  suas  empresas  “familiares”. 
Curioso destacar uma informação prestada por um dos depoentes mostrando que o rádio é 
uma ferramenta de comunicação usada entre a sua equipe de funcionários, a qual se encontra 
dispersa entre os estabelecimentos de propriedade do grupo.

Constatou-se  que  situação  semelhante  ao  relatado  anteriormente  acontece  com  os 
resultados  que  podem  ser  observados  no  tocante  à  pouca  importância  atribuída  pelos 
antiquários aos documentos formais.  As respostas indicaram que 72% têm pouca ou total 
desconsideração para com esses tipos de documentos. Isso nos leva a crer que seja também 
em  conseqüência  da  estrutura  informal  dessas  empresas.  Apenas  7%  atribuem  extrema 
importância aos relatórios e estudos internos como fontes de informação.  Consideram-nos 
entre importante e muito importante 21%. 

Entre os depoimentos coletados constituem minoria aqueles profissionais antiquários 
que valorizam esses documentos como fontes de informação em seu exercício profissional. 

Verificou-se  a  importância  que  os  antiquários  atribuem  às  bibliotecas  de  sua 
organização, que é outra modalidade de fonte de informação integrante do modelo tomado 
como referência para avaliar as fontes de informação preferenciais da categoria. 

Constatou-se  a  inexistência  de  bibliotecas  em funcionamento  nos  estabelecimentos 
comerciais  dos  antiquários  entrevistados.  Alguns  afirmaram que chegaram a  implantá-las, 



colocando-as,  inclusive  à  disposição  de  sua  equipe  de  funcionários.  Outros  afirmaram  a 
existência de pequenas coleções no próprio recinto das lojas. 

Visitando um dos espaços mencionados,  observou-se que ali  armazenavam livros e 
outros  materiais  similares  (como  revistas  e  jornais),  os  quais  podiam  ser  livremente 
consultados  pela  equipe  de  funcionários  que  trabalhassem  na  empresa  proprietária  desse 
acervo. Segundo declaração de um dos proprietários, essa biblioteca foi desativada devido à 
necessidade de alocar outros objetos no espaço que anteriormente lhe era destinado.

A maioria dos entrevistados afirmou possuir biblioteca particular. Outros destacaram 
que não as possuem, mas que utilizam bibliotecas de seus amigos ou de órgãos públicos, o 
que confirmou a observação feita em relação à inexistência de bibliotecas propriamente ditas 
nos estabelecimentos comerciais dos antiquários.

Analisando  os  dados,  constatou-se  que  86%  dos  entrevistados  reconheceram  a 
importância de bibliotecas como fontes de informação e pequena parcela (14%) atribuiu, a 
elas, pouca importância.

Considerando o exposto, esclarecemos que os índices apresentados revelam o grau de 
importância que os antiquários entrevistados atribuem às bibliotecas de modo geral, e mais 
especificamente às bibliotecas ou conjunto de livros e de outros materiais bibliográficos que 
possuem ou utilizam eventualmente.

Quanto às considerações dos antiquários entrevistados sobre serviços de informação 
eletrônica, certificou-se que 72% atribuíram valor a essas fontes, na seguinte proporção: 44% 
consideram-nos “importante”;  7% “muito  importante”  e  21% “extremamente  importante”. 
Quanto  àqueles  antiquários  que  dão pouca  importância  a  esses  serviços,  constatou-se  um 
percentual de 21%.

Tendo em mente o conjunto de informações obtidas acerca dessa modalidade de fonte 
de informação, notou-se que assim como na situação observada com as bibliotecas, quase a 
totalidade dos antiquários atribuiu muito valor aos serviços de informação eletrônicos. 

Entre  vantagens  apontadas  para  essa  modalidade  de  fonte,  destacaram  as 
possibilidades  de  integrarem  seus  respectivos  estabelecimentos  comerciais  às  redes 
eletrônicas, especialmente à Internet. Muitos afirmaram que estão ou estarão preparando suas 
empresas, de modo a estruturá-las de forma mais conveniente e de acordo com os avanços 
tecnológicos da atualidade.

Ressaltaram o desejo ou necessidade de tomarem providências mais rápidas,  nesse 
sentido, para agilizar contatos com clientes e fornecedores, acessar sites especializados em 
artes e antiguidades e  outros temas de interesse,  obter  informações rápidas sobre peças e 
objetos, facilitar processos de avaliação de peças que causam dúvidas em cotações de preço 
ou em outros aspectos que desconheçam.

Além da observação do uso dessas fontes de informação anteriormente ressaltadas, 
constituintes  do  modelo  que  foi  tomado  como  base  para  análise  do  comportamento 
informacional  dos  antiquários,  estudaram-se,  ainda,  as  fontes  de informação  usadas  pelos 
entrevistados para verificar autenticidade, procedências de peças ou objetos antigos, seleção, 
atribuição de preços, catalogação do acervo, organização física, assim como para garantir a 
conservação preventiva das peças ou objetos, a eles pertencentes.

Detalhes  acerca  dos  resultados  dessas  questões  poderão  ser  conhecidos  através  da 
leitura da tese, onde se encontram registrados.

Os resultados obtidos sobre as fontes de informação usadas no contexto de trabalho de 
antiquários escritores serão apresentados, a seguir.

3.2 Fontes de informação dos antiquários escritores
O rastreamento das fontes de informação usadas pelos antiquários escritores foi feito 

através do estudo das obras identificadas e definidas como fontes de pesquisa: “Memórias de 



um viajante antiquário”, de José Claudino da Nóbrega; “No mundo estreito dos antiquários” e 
“Manual de um colecionador de antiguidades”, ambas de autoria de José de Almeida Santos. 
Eles registram e mostram as fontes de informação realmente usadas por esses profissionais: 
livros (entre eles,  catálogos,  a Bíblia,  anuários,  livros de arte,  livros de viagem, crônicas, 
publicações  governamentais);  publicações  periódicas;  arquivos  de  ordens  e  irmandades 
religiosas  e  outros;  testamentos; inventários;  cartas;  placas  de  sepulturas  ou  cemitérios; 
museus; documentos antigos, arqueológicos em transações feitas no cotidiano de trabalho.

Feiras, leilões, exposições e viagens também sobressaem entre eventos citados como 
fontes de informação e de aquisição de conhecimentos dos antiquários escritores.

Entre as fontes de informação pessoais citadas, destacaram-se: colegas de profissão e 
amigos;  clientes,  especialmente  os  colecionadores;  fornecedores  de  modo  geral; 
personalidades  religiosas  e  da  sociedade;  profissionais/especialistas  de  diversas  áreas  do 
conhecimento e, de modo especial, aqueles procedentes ou com formação em áreas ligadas às 
artes.

4 CONCLUSÕES

Conclui-se, considerando os resultados alcançados mediante pesquisas teóricas e de 
campo realizadas, que as suposições que nortearam a investigação foram total ou parcialmente 
confirmadas. 

A  rede  de  informação  dos  antiquários  é  constituída  por  contatos  interpessoais, 
especialmente  aqueles  proporcionados  por  viagens  que  fazem  à  cata  de  mercadorias, 
interações  com  seus  amigos  e  colegas  de  profissão,  interações  estabelecidas  durante  o 
exercício profissional no próprio ambiente de trabalho e participação em eventos, tais como 
feiras, exposições e leilões. 

No cotidiano de vida profissional dos antiquários tanto daqueles analisados através dos 
estudos teóricos quanto da pesquisa de campo realizada, constatou-se a alta incidência de 
relações interpessoais. O que acontece entre aqueles que exercem a mesma profissão, entre 
profissionais  de  outras  áreas  do  conhecimento  ligadas  à  Arte  e  a  Antiguidades,  clientes, 
fornecedores,  amigos  e  colegas  de  profissão,  o  que  comprova  a  existência  de  uma  rede 
informal, onde circulam e movimentam informações que atendem a interesses individuais e 
comuns. O processo de aquisição de conhecimentos, por parte dos antiquários, é altamente 
influenciado  por  esses  contatos,  o  que  ficou  demonstrado  em  diversos  dos  depoimentos 
transcritos na tese, referentes a essa questão, retirados dos textos dos livros de autoria dos 
antiquários e das entrevistas realizadas.

Este resultado alcançado condiz com as tendências da contemporaneidade de trabalhar 
e  de  se  agregar  em  redes  informais,  vistas  como  espaços  propícios  à  transferência  de 
informação  e  de  aquisição  de  conhecimentos  entre  grupos  e  atores  sociais,  apontadas  na 
literatura por vários autores, entre eles (FORTES, 1996; MACEDO, 1999; DAVENPORT, 
2000; MARTELETO, 2001; 2002). 

No  que  diz  respeito  à  suposição  sobre  a  pouca  incidência  de  utilização  e 
desconhecimento das fontes de informação formais (impressas e eletrônicas),  constatou-se 
que  tanto  os  escritores  antiquários  quanto  os  antiquários  comerciantes  entrevistados 
mencionaram e atribuíram muita importância a algumas das fontes formais,  especialmente 
livros  e  outras  publicações  impressas.  Uso  de  bibliotecas  também alcançou  índice  muito 
expressivo de citações,  principalmente  por  parte  dos antiquários entrevistados.  Da mesma 
forma atribuíram elevada importância aos serviços de informação em formato eletrônico.

Apesar  de  algumas  fontes  formais,  especialmente  os  livros  e  bibliotecas  terem 
merecido destaque entre as citações dos antiquários comerciantes entrevistados percebeu-se, 
durante as entrevistas,  algumas incoerências  relacionadas à importância real  dessas fontes 



para  esses  profissionais.  A  constatação  da  inexistência  de  bibliotecas  em  funcionamento 
nessas  empresas,  assim  como  a  desativação  de  uma  que  existia,  em  detrimento  de 
desocupação de espaço para mercadorias a comercializar, induzem a pensar assim. Talvez a 
atribuição de elevada importância a essas fontes formais citadas sejam reflexo de uma cultura 
social absorvida que proclama e afirma, de forma muitas vezes categórica e incontestável, que 
livros e bibliotecas são imprescindíveis ao desenvolvimento social e cultural. A utilização dos 
serviços  de  informação  eletrônicos,  especialmente  o  uso  da  internet,  também  constitui 
procedimento  altamente  recomendado,  caso  se  queira  estar  interconectado  às  tecnologias 
emergentes de comunicação num mundo globalizado e competitivo.

Os resultados alcançados quanto à suposição de inexistência de sistemas padrão de 
inventariação, catalogação, tratamento e organização física das peças constantes dos acervos 
das lojas/empresas dos antiquários foi confirmada.

Reafirma-se  que  foi  comprovado,  considerando  o  total  dos  estabelecimentos 
pesquisados,  que  não  existe  nenhum  planejamento  sistemático  no  sentido  de  facilitar  a 
localização dos objetos por parte de pessoas integrantes ou não do quadro de pessoal. Esse 
trabalho é executado livremente pelos proprietários ou gerentes que “montam e desmontam” 
as  lojas  periodicamente  segundo  suas  próprias  sensibilidades  e  eventos,  ou  ainda  em 
conformidade  com  peças  que  queiram  destacar,  atendendo  apelo  comercial,  ou  segundo 
tendências  de  preferências  observadas  no  mercado.  Ambientes  criados  pelos  decoradores, 
observados em revistas de decoração ou em outras lojas também são fontes de inspiração para 
organização  e  disposição  dos  materiais  passíveis  de  venda.  O layout,  a  disposição  e 
organização física dos materiais das lojas de antiguidades, portanto, não obedecem a critérios 
que  poderiam  auxiliar  no  sentido  de  localizar  objetos  de  forma  mais  fácil  e  rápida. 
Preocupações  no  que  diz  respeito  aos  aspectos  de  conservação  preventiva  dos  objetos, 
considerando o espaço disponível para armazenagem desses, também não foram manifestadas 
pela  maioria.  No  contexto  dos  antiquários  comerciantes,  verificou-se  que  as  ações  nesse 
sentido, na realidade, se restringem simplesmente aos procedimentos de limpezas superficiais 
de rotina, e de pequenos reparos executados com o intuito de preparar as peças para venda ou 
manutenção nas lojas, ou ainda para entrega aos respectivos compradores, caso as tenham 
vendido.  Os  processos  de  inventariação  e  de  catalogação  pormenorizada  e  adequada, 
considerando as especificidades dos objetos ou dos acervos existentes nos estabelecimentos 
antiquários,  inexistem ou encontravam-se em termos de projetos  a  desenvolver,  conforme 
afirmado  por  apenas  três  dos  depoentes.  Certos  métodos  de  controle  das  mercadorias 
detectados têm muito a ver com os controles de estoques de materiais comuns, restringindo-se 
simplesmente ao movimento de entrada e saída da mercadoria, conforme o que foi afirmado 
por alguns dos antiquários entrevistados.

Quanto à suposição relativa ao ambiente organizacional em que os antiquários atuam, 
o qual facilita  atitudes comportamentais relacionadas aos conceitos de empreendedorismo, 
agregado à inovação, constatou-se que foi parcialmente confirmada. 

De modo geral, as atividades realizadas nos estabelecimentos antiquários se limitam 
ao  comércio  –  compra,  venda,  incluindo  consignações  e  pequenos  reparos.  Locação  de 
antiguidades e de outros objetos também são realizadas por alguns outros.

 Deve  ser  feita  uma  distinção  para  dois  estabelecimentos  antiquários  que  atuam 
simultaneamente  no  ramo  do  antiquariato  comercial,  colecionismo  e  bar  antiquário 
(gastronomia e lazer). Além de alugar seus objetos, cedem o seu próprio espaço para as mais 
diversas finalidades, entre elas, realização de cenários de épocas para filmes, peças teatrais, 
novelas, e outros eventos de caráter sócio-cultural, o que constitui atividades cotidianas nesses 
dois  estabelecimentos  citados.  Visto  sob o  ponto  de vista  do  colecionismo,  seu  acervo é 
composto por uma diversidade de objetos curiosos,  raros,  valiosos ou antigos que atraem 
público freqüentador assíduo e diversificado. 



Considerando as observações feitas, conclui-se que aproximadamente a metade dos 
antiquários entrevistados possui características de empreendedores, embora quase a totalidade 
atue em pequenas empresas do tipo “familiares”, e que os antiquários escritores se revelaram 
eruditos  e  empreendedores.  Dedicação,  paixão,  ousadia,  iniciativa,  ambição,  curiosidade e 
busca de conhecimento sobre o campo de trabalho são qualidades que transparecem tanto nos 
textos das memórias quanto nos depoimentos dos antiquários entrevistados.

Considera-se, com relação aos objetivos a alcançar através da tese realizada, que todos 
foram plenamente alcançados. Conseguiu-se caracterizar o comportamento informacional dos 
antiquários  participantes  da  pesquisa,  assim  como  desvelou-se  sua  provável  rede  de 
informação. Quanto ao propósito de preencher lacuna detectada na literatura de Ciência da 
Informação  sobre  os  assuntos  tratados  nesse  trabalho,  considera-se  que  esse  objetivo  foi 
superado, pois conseguiu-se, de certa forma, preencher lacuna também de outras áreas do 
conhecimento, tendo em vista o contexto nacional, onde constatou-se realmente a escassez de 
escritos de natureza acadêmica sobre as atividades dos antiquários brasileiros.

Interessante  observar,  a  guisa  de conclusão final,  que o papel  do antiquário como 
conservador,  intermediário  e  transmissor  de  cultura  foi  atestado  tanto  pelos  antiquários 
entrevistados quanto pelos antiquários escritores, o que se constatou especialmente através 
dos depoimentos prestados acerca da missão que eles consideram exercer,  considerando o 
exercício profissional.

Eis  aí  uma  polêmica,  mais  um  problema  instigante  e  merecedor  de  profundas 
investigações. Deixa-se aqui uma sugestão para futuras pesquisas. 
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